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COMBOIMEATOS UTEIS, 


PALTA DE PROVIDENCIAS A EORDO DE 
ALGUNS NAVIOS PORTUGUEZES. 

672. Ainda bem que neda póde deixar de ser 
visto pela' luz da imprensa. 

O abuso não vence a justiça e a rasão, quan- 
do os seus terríveis effeitos se patenteam bem. 

É fora da esphera em que giram os jornaes po- 
Jiticos, “que a imprensa: seientifica e litteraria 
deve introduzir iufinitos melhoramentos. 

A Revista, que se honra de haver desperta- 
do a altenção do publico sobre o inaudito abuso 
dos enterramentos prematuros, trará hoje estam- 
pada” nas suos columnas uma prova, de que este 
cerne em a nosso terra se ndo limita só ao con- 
tincnte, mas. que ainda se manifesta sobre as 
aguas do mor, 

Eis aqui o que nos foi communicado por pes- 

soa -de todo o credito, e que vem solemnemente 
demonstrar a rasdo dos brados, que julgâmos de- 
ver soltar, ácerca de assumpto de tanto mo- 
mento! | 3 
« Em Abril de 1848, em uns 20º lat. N. mor- 
reu ás 7 horas da manhã um homem da tripa- 
lação de um navio portuguez,. que vinha pa- 
ra Lisboa, e à uma hora da tarde desse mesmo 
dia, foi sepultado nas ondas, não havendo pes- 
soa a bordo competente para julgar do seu es- 
todo cadaverico, ealém disso a botica se com- 
punha de um frasco de mostarda, e nem uma 
purga pôde. fornecer ao doente, a quem só fo- 
ram applicodos alguns caldos, » 
A falta de socorros deque nos dá conta a sim- 
ples narração deste Lriste acontecimento, é assum- 
pto de bastante gravidade, eque deve ser evita- 
do por quantos modos se possa. 

E vão só no remedio desta falta insistiremos , 
como tambem. em que os soccorros do espirito, 
acompanhem os soccorros do corpo, 

Sobre as ondas embravecidas , no estrepito da 
tempestade, que annuncia o aufrogio, dentro do 
beliche em que jaz o moribundo, o sacerdote é 
tam preciso como dentro do presbyterio, ou jun- 
to doque expira em uma habitação da cidade, ou 
do campo. 

A meditação eo bom juiso dos leitores calcu- 
Jarão a importancia de muitas outras considera- 
gões, que sobre a materia poderiamos fazer. 

Temos o maior desejo que seriamente se olhe 
para estes factos diariamente repetidos, por- 
que é muito vergonhoso para Portugal, que um 
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distincto medico como o Sr. Guilherme Abranches, 
tivesse razões para escrever, com toda a terrivel 
convicção que só do estudo das sciencias recebe 
as forças, aquellas suas palavras eloquentes do ar- 
tigo com que ha pouco honrou as paginas deste 
jornal: — « Eu creio que em Portugal tem ido pa- 
«ta à sepultara muita gento ...., sofrendo a 
« sorte cruelissima de ser enterrada viva. » 

É para lamentar que existam causas, para que 
pessoa tam competente nos hurrorise com a fran- 
ca declaração de uma convicção, que na preseu- 
ca dos factos não tem réplica. 

Oxalá que tenhamos remedio. 


CIMENTOS, CAL HYDRBAULICA , GESSO. 

673 Uma publicação franceza extrabe de uma mes 
moria, appresentada à Academia das Sciencias de Pa- 
ris, O seguinte: — 

M. Kuhimann observou, que na maior parte dos, 
calcarios existism snes de potassa e de soda, sobre 
tudo nos calcarios que podem servir para darem cal 
bydraulica natural, ou cimentos: notou tambem, que, 
a presença d'esles saes exerce alguna influencia nas 
propriedades da cal. É 

Reconheceu que se a cal se combina pela calcinas 
cão com a silice, em estado de hydrato, esta com- 
binação é consideravelmente ajudada pela addição ou 
mistura de uma porção de potassa, de soda , ou de 
snes, cujas bases se podem transformar em 
por meio da calcinação. Para operar a lransform 
de uma quantidade de cal em silicato, não é preciso 
juntar ao mixto de greda, ou de cale de argila, uma 
grande porção de alcali é 

Partindo d'esta observação fundamental, quo elle 
estendeu tambem á combinação pelaviabumida, com» 
binação- que se effectua egualmente pela dissolução 
prévia da silice e da alumina , e o emprego de uma 
maior quantidade de alcalis, M. Kublmano conseguia 
preparar com cal gorda, não só cal hydraulica, como 
cal, vas quaes elle faz variar a sua bydraulicidade à 
vontade. 

M. Kublmann levou suas observações até á forma. 
ção das pedras artificiaes, e alcançou resultados, que 
promettem recursos preciosos para a arte das construe- 
ções, paraa sculptura , e para a lithograpbia Cita- 
entre estes resultados, a transformação dos 
ealcarios tenros em calcarios siliciosos. Basta para dar 
aos calcarios tenres uma grande dureza, um aspecto 
liso e granulação apertada capaz de se polir, mergu- 
lhal-os muitas vezes em uma dissolução de silicato de 
potassa, e expol-os ao ar nos intervallos que separera 
as immersões. Consegue-se assim fazel-os absorver uma 
grande quantidade de silice, que lhes muda inteiras 
mente a propriedade. , 

Tres semanas depois da apresentação da memoria 
de que se tracta acima, MM Greenwood e Savoie di- 
rigiram á Academia uma nota sobre Um processo pros 
prio para effectuar o endurecimento do gesso. Este 
processo descoberto em Londres por M. Kcen, se com» 
põe das seguintes operações: — 

Dá-se ao gesso uma primeira cosedura para O prix 
ar da sua agua de cristallisação : depois mette-se cm 
E VOL, Viemos SERIE 1Y+ 
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um banho saturado de pedra-hume. Passadas G horas, 
tira-se do banho, e depois de o haver deixado seccar 
ao ar, dá-se-lhe uma segunda cozedura, onde se dei- 
xa aquecer o gesso até ao vermelho castanho: depois 
é levado ás mós que o palverisam, e fica prompto 
para ser empregado como o gésso ordinario. 
No estabelecimento fundado por MM Savoie e Green- 
wond , as pedras de gesso, antes de se cozerem , sã 


só a primeira ministra gesso branco. A Lerceira é des- 
finada a receber, no banho de pedra-hume, a addie- 
cão de uma certa quantidade de sulphato de ferro. 

O gesso impregnado de pedra-bume deve ser em- 
pregado na consistencia de créme; e as superficies 
gobre as quaes convém applical-o, devem ser primei- 
ro molhadas. A súa adherencia não é rapida como a 
do gesso ordinario, e carece de algumas horas. Este 
gesso serve para a moldagem dos objectos de arte, e 
é superior ao gesso ordinario pela sua dureza e por 
um aspecto mais agradavel, 

Adhére com grande energia és pedras e ás madei- 
ras. Misturado com egual quantidade de areia, dá 
prodactos de uma grande tenacidade, É n'este estado, 
quê d'ello se usa na Inglaterra, onde é ha muito em- 
pregado. 

Na sessão seguinte, M, Beaujot 
nos de cal d"Essone, appresentou varias amostras de 
um cimento artificial. 

Este cimento, diz M. Beanjot, póde ser immergi- 
do apenas come: ser adherente. Uma bola d'este 
cimento, ainda quente, posta debaixo de um jórro 
de vguá de uma bomba, endureceu promptamente 
apezar do choque da agua. 

Finalmente , na sessão seguinte M. Sorel, appre- 
sentou uma nota em que mostrava ter descoberto um 
novo meio de endurecer o gesso. Eslo meio consiste 
em amassar O gesso em uma solução de sulphato de 
zinco centro de 8 ou 10 gráus do arcómetro. O ges- 
do, assim preparado, póde servir para as juncções 
das peças de ferro nos muros, preservando-os de se 
oxydarem. O anctor aconselha, que se demore a des- 
secação do gesso, por meio de uma pouca de gom- 
ma ou de gelatina. 


MEMORIA APPREZENTADA PELO CONSELHO 
DA ESCHÓLA NAVAL, PARA ESCLARECI. 
MENTO E CONFIRMAÇÃO DO PROJECTO, 
QUE PROPÕE PARA A REFORMA D'AQUEL- 
LE ESTABELECIMENTO. « 

(coxctusão. ) 

67% Procurámos demonstrar a importancia capital 
do estabelecimento da Esthóla a bordo; fizemos vêr 
que a despeza que esta instituição requer, não será 
sensivelmente maior do que no systema aclual; mas 
ainda prescindindo da verdade desta demonstr 
quando se pertende substituir a umia organisaçã 
perfeita outra, que se reputa muito superior, não é pelo 
lado financeiro, que a questão sé deve decidir. Nin- 
“guem duvidará, por exemplo, que seja muito barato 
ter mávios mal apparelhados, é mal artilhados, guar- 
nições mal pagas e nuas, é arsenaes em penuria; 
“as dó mesmo tempo ninguem de senso cothiúum de- 
Ye propôr similhante coisa, antes reconhecerá, que 


» Vem do n.º 374 


| ser obstaculo ao melhoramento de m 


as exigencias economicas se subordinam á utilidade é 
necessidade do serviço, e que em summa é sempre 
caro e muito caro aquillo que é má 

Se as considerações de uma econo 
vessem predominar inteiramente, 


ja mesquinha de. 
só haveriam de 
tos ramos de ser- 
viço, como tambem deveriam induzir a desorganizar 
todos as repartições, que se acham competentemente 
montadas , a fim de apparentemente se lucrar alguns 
contos de réis na desordem e confusão, que d'ahi re- 
sultassem. 

Resta-nos só uma ultima consideração e é 
que a prestação arbitrada aos alumnos ser: 
para a sua manutenção a bórdo; parao que bastará re- 
Nlectir, que a despeza do sustento de cada alumno no 
Colegio Militar é de 140 a 150 réis por dia, sendo 
o numero total dos alumnos 150. — Na Eschóla Naval, 
sendo o numero apenas 30, a despez: ividual des 
mas juntando-se á prestação mensal à im- 
ulas, e a ração de porão, que 
a cada alumno. e attendendo a que 
ão deve ser frugal, o Conselho enten- 
de, que haverá os meios suficientes para o seu sus: 
tento , e mésmo para a compra de instrumentos imo- 
delos, e outros objectos indispensaveis ao ensino. 


PARTE TERCEIRA, 
DESENVOLVIMENTO E JUSTIFICAÇÃO DE OUTRAS 
DISPOSIÇÕES PRINCIPARS CONTIDAS NO 
PROJECTO, 


Admissão dos alumnos. 


Admittidos os candidatos aos 13 on 14 annos, será 
licito exigir d'elles habilitações muito mais amplas 
do que se requerem actualmente, e d'esse modo não 
só a instrucção, que já possuem , e o habito contras 

do de applicação lhes facultar os meios de melhor sas 
tisfazer ás provas litterarias a que tem de sujeitar-se; 
como tambem deveacontecer, que n'uma edade mais 
adiantada, e com conhecimentos mais desenvolvidos 
será mais facil e seguro escolhor, entre os candidatos, 
os que appresentam a garantia de futuro aproveilamen- 
to e capacidade. 

Na instrucção preparatoria, que devem possuir os 
candidatos, incluiram se os principios de geometria 
plena, e que devem comprebender apenas umo parte, 
da primeira secção (linhas perpendiculares e obliquas, 
paralelas, egualdade dos triangolos, linhas propor 
cionaes), com o fim principal de alcançar uma prova 
suficiente do gráu de intelligencia dos examinados, 
podendo-se por um tal meio excluir desde logo 0s io- 
dividuos de intendimento incompleto, que, ainda que 
possam adquirir os conhetimentos pará que basta só 
a memoria, teem todavia irresistivol repugna: ou 
mesmo impossibilidade para os estudos, que requer 
rem contensão de espirito. a 

Os que no exame se apresentarem muito habilitados 
offerécem a faculdade de aproveitar nos estudos supe- 
riores, começando-os mesmo antes dos 13 annos, ou 
tem uma recommenda: que póde compensar a des- 
vantagem de virem a embarcar mais tarde, havendo 
sido admittidos depois dos 14 annos. 5 

Estas considerações suggeritam as excepções dos 


Jimítes da edado de admissão consiguadas no artigo 
16.º 

A prestação mensal de 7,$200 réis, que devem pa- 
gar os alunos, que não obtiverem dispensa desse 
encargo, poderá parecer excessivamente diminuta, 
Exporemos o que nos induzin a arbitrar uoicamente 
essa-quantia. — No Collegio Militar, que offerece um 
systena de instrneção completo, e que 
alumnos habilitados uma honrosa collnca 
cito, o soldo de 124000 réis, e a probab 
um proximo despacho, ha este anno, entre 150 alum: 
nos, quatro apenas, que setisfaçam a prestação men- 
8al de 12,8000 réis, que alli se acha estabelecida para 
os que são sustentados á custa do Governo. — Se na 
Eschóla Naval se arbitrasse uma igual mensalidade , 
attendondo á proporção do numero de alumnos dos dois 
estabelecimentos, nenhum. om quasi nenhum se su- 
ria áquellç encargo. E para o provar ainda mais 
bastará ponderár o quanto fez diminuir o numero das 
admissões, sómente o exigir-se aos candidatos, que 
provassem possuir um rendimento de 7,5200 réismen- 
paes, Foi no fim de meio de 1845, Quo começou a 
vigorar essa determinação com a publicação da lei, 
que hoje regula a Eschóla Naval; e apezar de, em qua- 
si todo o primeiro semestre d'esse anno, as admissões 
terem sido feitas sem ser requerida a justificação d'a- 
quelle rendimento, o numero dos admitidos, que nos 
dois annos anteriores 1843 e 1844, foi 47 0 43, f- 
cou logo reduzido a 24, e no anno de 1846, duran- 
te todo o qual as admissões foram feitas em conformi- 
dade da lei actual, o numero d'éllas foi apenas 12. 
— Se em vez do simples documento que prova a ren- 
da de 7,200 réis, se exigir o efectivo pagamento 
dessa quantia, é bem de erer, quo o numero dos 
candidatos não será excessivo, posto que haja para 
suas familias a vantagem de não terem que despender 
com, elles em sua cara, durante os 3 annos do curso 

eral, 

: Se porém se entendesse, que a mensalidade d' 
ser superior, que o Conselho propõe , essa medida 
tenderia a d) excessivamente o numero dos can- 
didatos , e forgaria a escolher peior, teudo de esco- 
lerem um numero muito diminuto. — D'esse modo 
ainda um mal entendido princípio de economi 
vantagem pecuniaria para o Governo, excluiria do 
serviço da marinha muitos individuos, cuja capacida- 
de deveria afliançar um util serviço futuro; para eco- 
nomisar poucas moedas perderia a marinho muitos dos 
seus melhores servidores. — Uma tal providencia te- 
ria, para compensar a debil vantagem financeira, a 
o de dois privilegios egualmente injustos, e in- 
convenientes, um em favor da riqueza, outro em fa- 
vor da ignorancia, 

Para Lransigir o menos possivel com esses privilegios 
se propõe as excepções (art. 18º 8$ 2.º e 1.º), d 
que podem aproveitar-ee os mancebos de natural ca- 
pacidade, que não sejam favorecidos pelos dons da 
fortuna. 

No $ 1.º do citado artigo mantem-so em benefício 
dos filhos dos officiaes militares nm favor analogo áquel- 
Je, que é concedido aos alumnos do Collegio Militar, 
com as restricções porém , que tambem se acham eim 
vigor n'aquelle estabelecimento. 

Os exames de admissão propõe-se que sejam feitos 
não só em Lisboa ,. mas em outras duas cidades ma- 


ritimas , e importantes, É facil ide perceber.a yantar 
gem, que baverá de, imitando neste ponto o que se 
pratica em França , vão límitar a uma so cidade à 
localidade dos exames. D'esse modo augmenta-se à 
concorrencia dos candidatos , facilita-se a melhor c3- 
colba deiles, e faz-se desapparecer a diliculdade, não 
justificada, de se appresentarem 20s exames, edese- 
guicem a carreira de olficiaes de marinha, os indivi= 
duos, que não residem em Lisboa, e que dá em re- 
sultado., que na quasi Lotalidade são actualmente re 
erutados os aspirantes de marinha no recinto da capim 
tal. Este ultimo inconveniente desapparecerá comples 
tamente se, estabelecido 0 systema collegial. os in= 
dividuos que residem fóra de Lisboa , poderem ter a 
certeza de que, satisfazendo apenas uma modica res, 
tribuição mensal, seus filhos serão educados, e 
truidos com Lodo o desvello, e se habilitarão pari 
guir uma honrosa profissão. 

Para ser possivel graduar pela mesma escala o mes 
rito relativo de todos os candidatos é indispensavel , 
que o mesmo jury os examine a todos, e é por isso, 
que esta providencia foi consignada no artigo 22.º 

A concessão que pelo artigo 2.º é feita aos alums 
nos distinctos da Esçhóla Polytechnica, e da Univers 
sidade de Coimbra, de puderem entrar na Eschóla 
Naval até aos 18 annos, corresponde a uma disposi- 
ção analoga , que tambem se acha consignada na lei 
actual, — À concluir do que a experiencia tem m 
trado será mui raro, que algum aluno. daquell'qu- 
tras eschólas se aproveite de similbante permissão; e 
por isso vão ha o menor perigo, que ella faça com 
que um grande numero, de alumos da Eschóla Naval. 
residindo n'ella um só anpo, deixem de alcançar os 
muitos conhecimentos praticos preparatorios, que de= 
vem ser geralmente adquiridos nos tres annos do cur- 
so geral. 


METHODO DE ENSINO. 


A bem combinada, e inalteravel dis 
tempo consagrado aos estudos Lheoricas e pi ticos cons. 
itue a base importante do systema colegial. — À re- 
sidencia permanente a bórdo permitte, que os alums 
nos nos intervallos de estudos mais elevados, possam, 
dedicar-se a todos os exercicios praticos, que são uma 
parte consideravel da instrucção, que devem receber. 
— Em todas as quintas feiras e domingos, e nás fe. 
rias, deverão elles, no navio de ensine, ter occa: 
de vêr praticar, e mesmo de commandar as principaes 
manobras usadas a bórdo 
fórma , o em que esse navio póde bordejar livremen- 
te, e a possibilidade de durante as férias haver uma 
pequena viogem de instrucção fóra da barra, serão 
meios eflicazes para que os alumnos possam babilitar- 
se desde o principio a ligar a Lheoria e a experienci 
e quando tiverem terminado o curso achar-se-hão ha- 
bilitados para auxibiar vantajosamento os ofliciaes de 
marinha a bórdo dos navios de guerra; muitos d'el- 
les estarão mesmo em estado de lhes ser confiado um, 
quarto á vela, em circumstancias ordinarias, porque 
até haverão aprendido a maior parte das especialida- 
des do serviço de bórdo. 

A existencia dos exames parciaes, daranto cada um 
des annos lectivos, é incontestavelmente de uma gran- 
de vantagem para melhor systematisar, e conservar, 
ua memoria as doutrinas que SEP PEeOÃO um ramo 
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qualquer'do ensino de uma cadeira; mas Como exis- 
lindo esses exames da maneira que hoje se acham es- 
tabelecidos na Eschóla Naval, seria necessario alte- 
rar a distribuição do tempo para que os alumnos ti- 
vessém a possibilidade de durante alguns dias seap- 
plicarem quasi exclusivamente a habilitar-se para aquel- 
les exames; e como pelo contrario a invarisbilidade 
do horario geral seja uma condição essencial para a 
regularidade e bôa ordem do serviço escholar, procu- 
rou-se conciliar esta ultima vantagem com a utilida- 
de dos indicados exames, convertende-ds em uma re- 
capitulação e em interrogações feitas pelo lente, du- 
rante varios dias (art. 34). — Deste modo, div 
6 exame em um certo numero de partes, poderá ser 
estudado pelos alumnos sucessivamente, e sem ne- 
cessidade de alteração no horario. 

Nos exames finaes estabelece-se , que além do co- 
nhecimento de todos os prin 
da scienci o alumno deva satisfazer ás materias de 
um ponto tirado com 6 horas de antecipação. — Desta 
maneira poderá o examinando ser interrogado com mais 
alguma profundidade sobre objectos nos quaes pôde 
reflectir, sem todavia se dar ao tempo consagrado a 
esse estudo uma amplidão tal. que permitta decorar 
aquíllo, que somente se deve perceber, completa- 
mente, e é esse inconveniente quasi inevitável, quan- 
do se determina, que o ponto seja estudado, v. &., em 
2% horas. 

Eschóla Naval em o 1.º de agosto de 1818. — An- 
tonio Lopes da Costa e Almeida, Direetor. — Joaquim 
Cordeiro Feio, — Antonio Diniz da Costa Valente, — 
Gregorio Nazianzeno do Rego. — Daniel Augusto da 
Silva, — Joaquim Guilherme de Sousa. 


JUSTIFICAÇÃO DO VOTO: EM SEPARADO. 
Lente sub director. 


“ Esta creação repatam na os abaixo assignados da 
maior e mais indispensavel utilidade no organização, 
que foi proposta, — As obrigações do director da Es- 
chóla são mui multiplicadas; tem de attender cons- 
tantemente a infinitos pormenores do serviço, e arranjo 
interno da Eschóla, e até por falta de Lempo, ser-lhe- 
ha quasi impossivel encarregar-se assidua e complela- 
mente da vigilancia e fiscalização necessaria á boa or- 
gonização, e ordem dos estudos. — Além da falta de 
tempo . ha ainda outra consideração mais imperiosa , 
que exige a existencia do cargo de lento sub-director 
da Eschóla. — O director é forçoso que não seja um 
Tente, porque é impossivel desempenhar simultanea- 
mente e bem, esses dois encargos; deve sec um of- 
fícial general, ou superior da armada notavel pela sua 
capacidade , é consideração , mas será rarissimo en- 
contrár reunidos a taes qualidades os conhecimentos 
muito especiaes à profissão do magisterio, que habi 
Titem o director a exercer uma inspecção e direc 
verdadeiramente competente no que diz respeito à 
gularidade e methodo dos estudos. Que a instituição 
que propomos tem uma utilidade reconhecida prova-o 
sufficientemento, ter ella sido adoptada em paizes, que 
nos devem servir de modelo em assumptos de instrac- 
são publica, Em França, onde incontestavelmente existe 
um grande numero de olficiaes de graduação superior, 
que se distinguem pela variedade, e mesmo pela prox 


fundidade dos seus conhecimentos, acontece que na 
Eschóla Polytechica e nas Eschólas de applicação, ha 
além do director, um professor inspector, que é o 
director dos estudos. — Na Belgica foi igualmente adop- 
lada essa instituição; e nada nos induz a' acreditar, 
que em Portugal deva accomnlar um só homem en- 
cargos. que naguelles dois paizes se reconhece deve- 
rem ser desempenhados por dois funcionarios. — Os 
signatários entendem pois, que a creação do lente 
sub-iirector, providencia que apenas deixou de see 
approvada no Conselho em. virtude do voto de quali- 
dade do director. é uma instituição importantissima, 
e mesmo indispensavel à boa organisação, e seguimento 
dos estudos. 

Eschóla Navalem o 1.º de Agosto de 1848. — Gre- 
gorio Nazianzeno do Rego — Daniel Augusio da Silva 
— Joaquim Guilherme de Sousa. 


EXPERIENCIA ÁCERCA DA MOLESTIA DAS 
LARANGEIRAS. 

75 Em um paiz como o nosso, o disvelo pelos me- 
lhoramentos, e aperfeiçoamentos agricolas não pódem 
deixar de se considerar como objectos de primeira 
necessidade: é por tanto conveniente, recolher- 
se e publicar-se pela imprensa qualquer observação , 
qualquer facto por pequeno: e indifferente que pareça 
em relação á agricultura : é por isso que nos apressa- 
mos a dar notoriedade ao seguinte facto, não só pre- 
senciado por nós, mas succedido em nossa propria 
ca 


Ninguem ignora a fatal molestia, que ha pouco ata- 
com os pomores de laranja, um dos primeiros manan- 
ciaes de nossa exportação, e da nossa riquesa agrico- 
la: milhares do arvores foram completamente destrui- 
da: alguns lavradores redusidos á miséria, ficando 
privados da maior porção de um dos generos de mais 
prompto, e de melhor consumo dentro e fóta do 
reino. 

E certo que este grande mal póde, e deve reme- 
disr-so pelo meio de novas plantações; mas esse meio 
além do despendioso, étardio, porque as arvores pas 
ra se robústecerem, e darem fructo em abundancia 
necessitam te mai apurado tractamento e de espiço de 
alguns annos; “e é por isso que tanto a pessoa instrui- 
da na botanica ema chimica, como os cultivadores pra- 
ticos voltarão toda à sua atenção para buscar os meios 
de remediar o mal, e evitar o seu progresso corando 
as arvores daquella fatal epidemia. 

Consta-nos que algumas destas tentativas não foram 
de todo infructiferas, e por isso julgâmos que se-não 
deve sobrestar nesses ensaios, para estarmos promplos 
para ocãso detal acontecimento se renovar entre nós: 
e é par isso que nos animâmos a entregar á discussão, 
e experiencia dos doutos e pessoas competentes 0 se- 
guinte acontecimento. 

Ha quatro para cinco annos habi mos nós uma 
caza, em cujo quintal havia daas formosas: larangei- 
ras de optima qualidade, e uma destas começou res 
pentinamente a enfezar-se parecendo estar enferma de 
molestia, se não a mesma, muito similhante, a que 
ha pouco produsia tantos estragos nos pomares. 

Seccava 'a maior parte das flores, as folhas torna- 
vam-se amarelladas, perdendo aquele verde tam lus- 
troso, que lhe é natural, dobrdudo-se e enrollando-se, 
e por fim despegando-se da arvore. 
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- Nestas circunstancias o jardineiro, que nos Lratava 
do quintal, escavou a terra em redor daarvore, des- 
cobrindo-lhe as raizes, parte das quaes tinham a ex- 
tremidade inteiramente podre appresentando a appa-. 
rência de cortiça molhada, eexhálando um fetido qua- 
si insuportavel, 

O jardineiro venda isto agourou muito mal do sal- 
vamento da arvore, sendo porém muito velho, e ex- 
periente naquelle mister, não perdeu inteiramente o 
animo: decepou toda a parte apodrecida das raizes, 
applicou sobre as feridas ou cortes nm emplasto com- 
posto de esterco de cavallo, e pó de carvão, amas- 
sado com agua de cal; alargou acova, ea encheu de 
terra vegetal vinda de uma horta, juntando lhe um ter- 
co de pó de carvão, regou a larangeira duas vezes ao 
dia, pelo espaço de vinte dias, com agua doce, em que 
Jançava algumas gotas de vhlorureto de cal, e em bre- 
ve contra a expectação delodos, a arvore começou a 
cobrar forças, a lançar novas folhas, tornando com- 
pletamente ao seu estado normal 

Não sabemos se a doença desta arvore era a mesma 
de que morreram depois tantas: ossymplomas induzem 
ajulgal-oassim : não saberemos tambem explicar como 
opéra aquelle remedio, mas é certo que a arvore si 
vou-se, e porque não pódem com elle salvar-se outras 
que estejam em egunes ou similhantes circumstancias ? 
Que perde o lavrador em fazer experiencias em arvores, 
que tem a certeza de perder? Não val a pena o tra- 
balho de uma tentativa, não diflicultosa, e que póde 
s algumas? e pó de carvão, eo chlorureto de cal 
não são dois poderosos desinfectantes? assim como o) 
ram no ar, é nas dgoas. porque não poderão operar 
m 9? Finalmente nós não propomos um remedio 
infallivel, propomos um facto que deve ser confirma- 
do, ou regeitado por meio de ulteriores observações, 
e por novas experiencias: o publico otomará na cou- 
sideração de que o julgar merecedor. 


o. 
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CIMENTOS, ESTUQUES E OUTRAS COMPO.. 
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676 No fabrico dos chromatos e dos bi-chromatos 
de potassa e de soda, fica um residuo composto de 
oxydo de ferro, de silicato de alumina, de cal, de 
sulfato de cal, e de chromato de ferro não decompos- 
to. São estes residuos que se podem empregar para o 
fabrico das pedras artificiaes , do modo seguinte: — 

Se a quantidade de cal não se elevar a 50 por 100, 
ea do silicato de alamina a 30 por 100 completam- 
so estas quantidades por uma addicção. — As substan- 
cias são depois mistnradas entre si, calcivadas nºum 
forno de cal ordinario, redosidas a pó e guardadas. 

Pódem-se empregar, para fazer o cimento romano, 
os residuos das manufacturas de potassa e de soda. À 
uma porção destes residuos, que encerre 50 por 100 
unctam-se-lhe 30 por 100 de silicato de 
alumina, e 20 por 100 de oxydo de ferro, prove- 
niente das manufaciuras ondese prepara o acido sul- 
furico, pelo uso do sulfureto de ferro:— ou p mes- 
ma quaniidade de um mixto de oxydo de mangane- 
sio e de oxydo de ferro extrahido dos saes, que pro- 
vémdo fabrico do chloruseto de cal. Estes materiaes, 


perfeitamente misturados , são calcinados , redusidus 
a pó e depois guardados. 
HORTICULTURA; 

677 A horticultora não tem feito entre nós os pros 
gressos que tem tido em ontros paises, menos favore- 
eidos ds riquesa do clima. — A falta não só das col- 
lecções de sementes como tambem as indicações das 
regras da plantação, que sirvam de guias às pessoas 
curiosas, são as causas a que attribuimos 0 abando- 
no dos jardins: que a maior parte são cultivados á mo- 
da do seculo passado. — Comtudo devemos confessar, 
que ba um grande desejo, principalmente nas senho- 
ras de aformosearem os recreios das habitações cuidan- 
do extremosamente das Nlóres que plantam. — A ansen- 
cia dos preceitos da arte mata muita esperança, e às 
veses a flór cultivada com desvelados cuidados, morre, 
porque lhe tiram a seiva da vida. 

Agora, ninguem se deve queixar rasoavelmente, por- 
que ha impressos dois catalogos, um de collecções de 
sementes de flóres, comprebendendo 100 especies — 
ontro contendo 50 especies de hortaliça — vendendo- 
se asrespectivas sementes em caixinhas primorosamen- 
te arranjadas pelo mais habil cultivador que conhece- 
mos. — As qualidades das flóres são as mais bonitas, 
raras, e as mais delicadas para adornarem qualquer 
jardim. 

Pelo catalogo que acompanha cada ama das caixas, 
se conhecem as regras que se devem obseryar nas plan- 
tações, meses de sementeira e florescencia, as descri- 
pções de naturalidrde das plantas, vigor, e dura 
altura, córes das Nlóres ete.; podendo afirmar que 
muito nos satisfaz, e que ainda vão vimos trabalhos tam 
minuciosos sobre este objecto : que facilita um gran- 
de consumo, e um Objecto de commercio muito agra- 
davel, e que em toda a parte tem sido levado a um 
subido e elevado gráu, (+) e de que podemos fazer 

exportação. — As colleeções de hortaliças 
são das mais necessarias e uteis. — Louvâmos o em- 
prehendedor deste trabalho, e annunciamos ás pessoas 
osas, e que apreciam a horticultura , que procu- 
rem as sementes e Catalogos, que se vendem na loja 
do Sr. José Alexandre & C.º, na rua do Chiado, jun- 
to á Calçada do Sacramento, n.º 11, por diminuto 
preço. 


JC dA, 


PARTE DITTRRARIA, 


O PRESO. «x 


x XXXVIIT. 
678 Meu querido filho! 
Não te admires, Paulo, de que eu principie 


esta minha cart 


» chamando-te filho: ha quasi 


e Para se fazer iléa do commerciol das fôres. basta re. 
ferir que Mr, E Abbé Berléae um dos horticultores 
beis de Paris, declarou que eslimava o preço da vend: 
res no meado de agosto findo; em que foiao mercado, em qua- 
renta e cinco mil francos. 

(Annuaire de Phorticulture , par Bixio, 1847, pag. 187.) 
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meio seculo, que a egreja me fez pae dos des- 
graçados. Conheço a tua desventura, como teu 
pae a conhece, e devo em seu logar , animar-te, 
para que não desesperes no caminho, por onde le- 
vas até ao Calyario a cruz, que peza sobre teus 
hombros. 

Não succumbas, porque em meu logar vae ho- 
je esta carta. Assentei que para teu proveito , 
devia proceder assim. Por este meio receberás 
hoje notícias de ten pae, e as palavras de resi- 
gnação, que, para salvação da tua alma, ahi devem 
estar sempre presentes, 

Os labios do ministro da religião não devem 
mentir, e vinda até hoje te não enganei, ácerca 
do estado de teu pae. Quero accreditar, que não 
vem proxima a hora, em que Deus o chame à 
si, e dezejo que tambem assim penses: mas não 
quero que esta esperança te enfraqueça oanimo, 
a ponto de que hajas o louco arrojo de perten- 
der vencer a morte. Em virtude do seu proprio 
pedido , e com a concorrencia da minha. plena 
approvação, teu poe recebeu hoje os Sacramen- 
tos. pela uma hora da tarde, 

Ergne a alma, abatida pela dor, que esta no- 
ticia leva ao teu coração, ao saber que, foi su- 
blime à devoção, com que recebeu a consoladora 
e abençoada-visita do Rei dos reis. Toda a en- 
fermaria se commoveu, e se maravilhou; porém 
a scena que presenciei, era mais a obra da de- 
voção do que do sentimento. 

A morte não é esse espectro horroroso, de que 
o impio foge assustado, quando o pensamento a vê 
4 luz das tochas, que alumiam a prezença do Omni- 
potente Poder, que, abrindo as portas do tumulo, 
mostrou ao mundo, que era além dessa baliza, 
em que a vida se transforma , que existe o ver- 
dadeiro Poraizo, 

Muitas vezes me aconteceu — que ao estar perto 
do leito de um moribundo, vi a familia enlouque- 
cer com a dor, € agarrarem-se ao corpo já quazi 
cadaver, como se o quizessem roubar à sepultura ; 
então chamava em meu soccorro a meditação, que 
em largas horas de vigilias, no remanso do claus- 
tro, me tinha revelado as excellencias da Religião 
de Jesu Christo; e, despregando a minha ima- 
ginação da terra, tentava descrever nos que me 
cercavom a ventura celestial, que estava come- 
cando a gozar aquella alma, que elles outra vez 
queriam chamar para este valle de lágrimas, em 
que anda escrava das tentações do espirito máu. 

A morte não é só um castigo, é tambem um 
premio; e a misericordia de Deus chama por to- 
dos os homens: e pena é que tantos andando er- 


rados nos caminhos da vida, só vão direitos 4 in- 
finita justiça, e que assim pela pertinscia, com 
que se embebem no crime fnjim da omnipo- 
tencia do premio, para a omuipotencia do casti- 
go. Como o logar, em que diariamente te falo, 
não permittiria que te communicasse esta noti- 
cia, acompanhando das considerações que a Re- 
ligião ministra para taes casos, entreguei-as no 
papel para que não voem com as palavras, que as 
exprimem, e para que te ajudem a conservar 
pura e viva a luz da fé, que tanto brilha na tua 
alma. e 

Não penses que é um coração de bronze, que 
teaconselha a resignação ; e sabe que as minhas 
lagrimas já antecipadamente cairam sobre algu= 
mas das palavras que as tuas vão cobrir. 

O Redemptor, para salvar a humanidade, pa- 
decey como ella; e, na historia do seu suppli= 
cio, legou o pasmoso exemplo da sua resigna- 
cão. 

O Sacerdote, que não deve Ler outro guia se- 
não o seu Divino Mestre, tombem deve com o 
exemplo dar força ás suas polavras. 

Bem sabes que não é um homem que não co- 
nheça teu pac, O que te recorda, que és chris- 
tão, e que se o perderes não deves desesperar. 

» Conheço, tão bem como tu, o thesouro de 
virtudes que, ha tantos asnos, anda escondido 
nºesse coração, que é teu como a sua vida é do 
céu; sei que te ama como se Deus o houvera crea- 
do só para te amar: venero e prézo tão raros 
dotes; mas não ouso prescrutar os mysterios da 
Divina Providencia, que o approxima da sepul- 
tura. 

Accredita que só ba um meio de sobreviver á 
separação eterna, que desliga todos os affectos do 
mundo. É mister esperar pelo completa realisa- 
ção do arbitrio do Poder Supremo, para ter for- 
ca que resista a tamonhas dôres ! ' 

Não te reprehendo pelo desabafo que dás às. 
tuas magoas : — sei quanto custa a afinar as muis: 
harmoniosas cordas da alma, que as lagrimas des- 
temperam, pela voz da egreja, que sobre à se- 
pultura faz resoar um hymno de gloria. 

De proposito não prendo as palavras, que te: 
«dirijo, nas cadeias de um raciocinio seguido, que 
se dedusa das citações dos Livros Santos. 

Ha situações supremas da vida em que o sa-- 
cerdote só deve abrir ante o christão o livro que 
na historia de um suplício encerra a salvação da 
humanidade, e em que deve seguir os devaneios 
da alma, que deseja conservar-se fiel a Deus, com 
as singelas manifestações do proprio sentimento. 
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Nem só a tua situação está n'este cuso, mas ou- 
tras existem em que, como agora, procedi d'es- 
te modo. 4 

Já levei encostado a mim, até ao patibulo, 
mais de um infeliz sentenciado ; e entre essas al- 
mas, que a proximidade e certeza da morté vio- 
Jenta abatia e arredava do céu, algumas encon- 
trei rebeldes, e que desesperavam de Deus. Abra- 
cei-os com verdadeira eflusão de amor, e eunche- 
gando a alva, que já era mortalha da vida, ao 
meu habito bento, sentia-me abraçar pelo arre- 
pendido, como se fôra um filho prodigo abraçan- 
do o pae, que o fizera voltar ao lar que deixára. 
Não foi debalde que esta recordação me caíu da 
penna : a desgraça que te ameaça com o patibulo 
deve recordar-te, que se a dôr pungente de tal 
morte houver de varar-te o coração, é bem que 
o pobre velho, que tanto padeceu, tenha de me- 
nos na corda da sua paixão os espinhos agudos 
que nascem ao pé de um supplício. 

Mas nem. por este lado eu quero que tu percas 
a esperança; basta o que teu pae me tem dito, 
para eu accreditar na tua: innocencia, e Deus não 
me deixa imaginar que uma alma como a tua se 
aparte do mundo affrontosamente. Verás que não 
é em vão que um religioso te adopta por seu fi- 
Jo, e não serás o primeiro infeliz aquem a Mi- 
sericordia Divina acuda por meio da mão do pec- 
cador que te escreve. 

Desejaria continuar, mas não posso, porque 
devo ainda hoje voltar ao Hospital para tornar a 
vêr teu pae. Espero ainda ouvir-lhe o teu nome, 
que nunca lhe sahe dos labios. 

Resta-me por ultimo recordar-te que nem só 
as vestes sacerdotaes impõe deveres severos e dil- 
ficeis de cumprir. A infeliz sem ventura que foi 
ferida pelo mesmo golpe, com que a desgraça te 
fez succumbir, é um ente desomparado , em que 
Deus ordena que empregues os cuidados da tua 
vida, se, como é de esperar , ella fôr salva do 
horror que a tem ameaçado. 

Pensa bem na tua existencia, e vê sobre to- 
dos os acontecimentos o dedo do Eterno para que 
sempre mereças a benção de Leu pae que aqui 
te envio juntamente com a de quem em nome de 
Deus se assigna como se fóras seu filho. 

Anselmo da Divina Providencia. 
(Continia, ) 
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679 Sonhei-a e ardendo ancioso 


Amei o sonho saudoso , 

Amei a incerta visão, 
Nutri'sua alma do minha, 
Dei-lhe quanto amor eu tinha”, 
Quanto tinha o coração. 


Dei-lhe tudo) o que eu sentia: 
Cuidou ver-lhe a phantasia 
No seu subito rubor 

Um iris que a esp'rança cora, 
Ou, come as rosas da aurora , 
A aurora d'um vivo amor. 


Julguei-lhe o espirito ouzado , 
Um thezoiro recatado , 


“Coberto d'um casto véu: 


Cuidei vel-a, em meigo laço , 
Dar-me a terra n'um abraço , 
E n'um beijo dar-me o Céu, 


Dei-lhe o vasto sentimento 

Que era o meu maior tormento ; 
i-lhe o soffrer e o penar ; 
Dei-lhe o que fóra e o que era; 
E ter mais inda quizera 

Para mais inda lhe dar. 


Imaginei-a innocente:, 
Vibrar toda ao sopro ardente 
Da mais ardente paixão ; 
Como entre lavas creado 
Vibra o lyrio, debruçado 
Na cratera d'um volcão. 


Creei o sonho — era bello ! 
Formei-o do meu desvello” 
Do meu affecto o compuz ; 
Cultivei-o como as flores , 
Vesti-o todo de amores , 
Cingi-o todo de luz. 


Era ella que eu amava, 
Que eu não via e que buscaya, 
Que eu buscava sempre em vão! 


Busquei, busquei por meu damno ; 


Cuidei achal-a ; era engano : 
Cuidei vel-a; era ilusão. 


Vivi d'esp'ranças... um dia! 
Cuidei viver! Na ironia 

A minha esp'rança expirou : 
Qual no alaude esquecido 
Suspira e morre o gemido 
D'uma corda que estallou. 
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Quem arvinha, quem pensa 

Que tortura acerba immensa 
Aspirei nos votos meus! 

Combate occulto e medonho , 

- por um sonho, 
- só Deus! 


Desejei por ella a gloria 
D'Homero e Dante a memoria. 
Por ella só invejei ; 
Martyr [ui por merecel-a : 
Quiz, luctei, soffri por ella .. 
Mas onde achal-a ? — 

— Não sei! 


8 de agosto de 1848, 
Mendes Leal. 


BREVES REFLEXÕES SOBRE A PROVINCIA 
DE MOÇAMBIQUE. + 

680 Appresenteio negro quadro, que nos oflerece 
a nossa miseravel Africa: porém esta terra de deso- 
Jação tornar-se-hia um emporio de commercio mui pros- 
pero e mui utilú mãe patria seem lugar de aviltar os 
habitantes pela mais abjecta degradação, um Governo 
moral so applicasse a convencer os Africanos, que o 
negocio da escravatura sómente os priva de gozar com 
socego uma muito maior porção das nossas commodi- 


dades * se se empregam em mostrar-lhesa capacidade do 


solo, fonte inexgntavel de riqueza, que o trabalho do 
homem póde fecandar. Se o Governo emprehendesse 
caménte, que o bomem colono val 
mais do que o homem objecto de negocio , nunca os 
m a fecundar a terra, tornariam 


As producções dos tres reinos de que a natureza se 
mostrou tão prodiga para com os africanos davam um 
valor mais que sufliciente para alimentar um commer- 
cio mui rico, logo que fossem removidasas causas de 
estagnação e de destruição d'aquelle pair 

a de Moçambique ainda hoje inexplorada 
produz quasi espontaneameete o arroz em abundancia, 
o trigo, o milho. a mandioca, a balata, a batata doce, 
o inhame, grande nomero de legumes, muita verdura. 
o calté, o algodão de mui boa qualidade, o anil. a 
cana d'assocar, a papaia ; a goava, as laranjas limas 
excelentes, mangas . bananas . o coco, o tabaco, à 
gomma copal, o ebano óu pao preto, o matas, osenne, 
à urzella, um grande numero de madeiras proprias para 
a construeção nasal e civil, de que hão conhecem ainda 
a metade das especies, um grande numero de plantas 
medicinaes, cujas virtudes mui eflicazes , são conhe- 
cidas dos pretos sómente, 

O reino animal não é menos rico: assim encontra- 
se com abundancia o gado vacum , carneiros, pércos, 
cabras. galinhas, patos, perús, passaras lindissimos 
de muitas especies, as abelhas que dam uma céra mai 
boo, que os pretos comiam d'antes juntamente com o 
mel, mas que hoje conhecendo o seu valor trasem és 


e Vem do n.º 37, 
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nossas feitorias. O mesmo fariam de outros productos 
se lhes mostrassem a soa utilidade, Entre os animaes 
silvestres temos o elefante, cujo marfim é um dos ra- 
mos mais importantes do commercio d' Africa, às aba- 
das, o cavallo marinho, a tartaruga. À ca 
eo peixe de uma variedade immensa, e com m 
bom sabor, 

O reino mineral é riquissimo. As minas de oiro 
de Sofala e outras são mui conhecidas. A sua explo- 
ração era O negucio dos mouros antes da nossa con- 
quista; foi muito tempo o de Portugal, hoje está ahana 
donado em consequencia da introdueção do trafico 
da escravatura, que rende mais. Existem minas de 
ferro, de cobre. de carvão de pedra, que estam 

ou desconhecidas, porque os habitantes 
volveram os olhos para a terrá, e despre- 
zam as riquezas, que pisam sos seus pés. Esforcemo- 
nos em crear-lhes necessidades novas, e o beneficio do 
commercio os acostumará á paz e ao trabalho, 

A Provincia de Moçambique no estado de fraquera 


tão, que tod 
nosso territorio e por assim dizer, não nos consentem 
alli senão porque necessitam das nossas fazendas, Ao 
passo que andamos n'esta decadencia , os inglezes e 
os francezes formando novos estabelecimentos perto dos 
nossos, em pouco tempo nos tirarão todo jo commer= 
cio pelo contrabando, e teremoso desgosto de vêr uma 
colonia riquissima em si, seguir a-sorte de outrastan= 
tas, que as mesmas causas nos fizeram perder, se em 
breve não lhe applicarmos o remedi 

A India ontr'ora tão poderosa, hoje redizida a um 
estado de insignificancia quasi total; pela facilidade 
das communicações com a África, póde tornar a to- 
mar um aspecto prospero, se soubermos aproveitar os 
seus elementos. À India possue a maior parte dos ob« 
jectos de que a Africa necessita, as fizendas de algo- 
dão , as enxadas, a polvora cujo fabrico e exportação 
se podiam animar muito, visto que a sua producção 
é mui inferior ás necessidades da Africa, bastavam, 
para alimentar um commercio importante e vantajuso 
ás duas províncias, commercio que já existe mas que 
é sasceptivel de muito maior desenvolvimento. Accresce 
a isto, que a barateza da mão d'obra, das materias 
primas, e da navegação não deixarão aos outros pai 
zes a facilidade de nos fazer uma concorrencia per 
gosa, se adoptarmos um systema melhor. O que falta 
à India são capitaes e gente que entenda das emprezas 
mercantis. Comprometo-me a dizer, que uma compa- 
nhia bem dirigida , estabelecida na Índia sem mono- 
polio, que tivesse os seus agentes em Moçambique , 
alcançaria facilmente 30 por cento de lucro sobre o 
seu capital. Oactual Governador da In o Conselheiro 
José Ferreira Pestana, coja inteligencia, probidade 
e prudencia não carecem de elogios. convencido desta 
verdade tratou d'estabelecer uma companhia, commer= 
etal, na qual concorreram os homens de lodosos par- 
tidos. Esta empreza principiante achou a maior indif- 
ferença da parte do Governo da Metropole, como acon- 
tece urdinariamente ás emprezas uteis, porque ba ho- 
mens que não só não querem nem sabem fazer bem, 
mas não pódem vê-lo fazer aos outros. É necessario 
com tudo, que nos convençamos d'esta verdade, quo 
é coma India que poderemos civilisar a Africa Orien- 
tal, Portugal pelo seu alfastemento e pelo estado de 
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abatimento em que o precipitaram 22 annos' de revo- 
Juções continuas , não póde hoje vigiar nem proteger 
a Provincia de Moçambique. 

Existe tambem no interior da Africa uma raça de 
hollandezes descendentes dos que eram senhores do 
Enbo de Boa Esperança, os quaes não se querendo su- 
jeitar no Governo britannico, abandonaram o Cabo, e 
dirigindo-se para o Norte, vieram estabelecer-se à qua- 
tro «ias de caminho de Lourenço Marques. 

Entre elles não ha mulatos; são brancos oq pretos: 
divididos em tribus nomadas, elles habitam em aldéas 
pequenas, amigos da paze da lvoira; evitam a guerra 
quando podem. O-gado faz a sua riqueza. Esta raça 
proseripta não sequer chegar ao littoral com medo da 
guerra que lhe fazem os inglezes, mas pertende commer- 
ciar com nosco. Os seus productos são carnes seccas, 
manteiga, couros, peles, lisbrutas, marfim, ca- 
vallo marinho, e desejam panno grosso de lãa, chitas, 
estofos de lãa, chumbo, polvora; calfé do Beazil etc. 
Quão facil nos seria animar relações commerciaes com 
esta-gente,, já eivilisada ! 

Para consegair fazer penetrar-nos sertões da Africa 
os beneficioseda  civilisação Enropea , quaes serão os 
meios, que o Governo deve adoptar? Mui insulliciento 
me considero para resolver um problema lão importan- 
te: apontaroi com todo algumas providencias. que julgo 
de primeira necessi destinadas a produzir em bre- 
ve os eflvitos os mois beneficos, como 05 mais Ubiver- 
so sem os quaestodo.o melhoramento é impossivel. 
Recapitulemos primeiro as cousas conhecidas do 
Lorper commercial da Africa, 

Em 1.º lugar está otrafico da escravatara, que impe- 
deque,s habitantes se entreguem ao trabalho com- 
mercio licito e estorvasos progressos da agricultu 
2.º O pessimo systema da alfandega, do qual demons- 
trei os erros polpaveis, 3.º A má qualidade da gente 
que o Governo emprega, tirada da-classe mais abjecta 
da sociedade, ou-dos homens ignorantes e mal com- 
portadas-na sua patria. 

O remedio o-mais ellicaz.e o ma 
deve dar para entrar na verdadeira 
de commercio.e de-prospe «de abriras portas 
a todas as nações estrangeiras. indistinctamente, fa- 
vorecendo-as igualmente nos direitos, Por esta medida 
evilor-se-ha que os-navios probibidos entrem. nos nos- 
sos portos, e vão à costa desembarcar fazendas: por 
contrabando, mui principalmente se em logar do direito 
vexatorio e quasi prohibitivo de 25 por cento d'entrada, 
se reduzir este a-3 por cento para os nacionaes, e à 
40 por cento paraos esirangeiros. 

O rendimento da alfandega, que foi em 1845 de 
26:1384789 rs. fortes de Portugal, e que nunca chega 
para pagar os soldus dos empregados , nada perderá 
com este systema antes ganhará, porque cerlamente 
os navios não se bão de expôr n'uma costa: desabrida 
ao perigo de serem agarrados pelos cruzadores, para 
não pagar direitos razoaveis: mas fazem-n'o para evil 
de pagar a 4.º parte do valor das suas fazendas. Os 
direitos de saida que são de 6 por cento para os na- 
cionsese de 8 por cento para os estrangeiros, acho que 
se devem conservar assim para os productos animaes 
silvestres, como o marfim, a ponta d'abada, o ca- 
vállo marinho etc. não é mister reduzi-los: para os 
mais productos a 3 por cento para os nacionaes, e 5 
por cento, para os estrangeiros. 


ia de civilização, 


Deve-se prob 
aos estrangeiros, de poder ir aos portos subalternos 
sem previa licença do governador de Moçambique , 
como já disse msis acima: esta prohibição é mui 
prejudicial ao commercio e é cansa de grando con- 
trabandojc de perigo para os navegantes. Emfim julgo, 
que durante alguns 10 ou 13 annos, a alfandega ge- 
ral da provincia deve ser arrematada-a: oma: compa- 
nhia portugueza, a qual trabalhando para o seu in- 
teresse proprio, e vigiando a boa fé dos seus em- 
pregados, saberá organisar o estabelecimento nos dif- 
ferentes portos de uma maneira segura é não ve- 
xatoria. 

Ao mesmo passo que se abrem os portos a uma 
importação mais ampla, é mister favorecer e promo» 
ver fortemente a agricultura, a qual alimentada por 
um commercio livre, não deixará de Nlorecer; pois 
já o vimos, a Provincia de Moçambique como todos 
os paizes vizinhos ao Equador é de uma: vegetação 
prodigiosa. Alli a natureza prodiga recompensa com 
uma generosidade immensa, os esforços do lavrador. 

O trafico dos escravos foi a causa da sua rvinas . 
com efeito ao” dizer dos “proprios habitantes, elles 
possuem prazos extensissimos que ficam incultos por 
falta de-braços, porque elles mesmos: anniquilaram 
a popolação, obrigando-a em porte a passar os ma- 
res, evo resto a fugir com receio da mesma sorte, 

Para conseguie o fim desejado, é vantajoso consen- 
tir o estabelecimento: dos estrangeiros na Provincia, e 
mesmo fávorece-lo até certo ponto, com, previa sega- 
rança, de que elles venham povoar o poiz e não despovoa- 
lo, vendendo os seus habitantes. Estabelecer eschólas 
d'agricultura nas nossas colonias, distribuir premios 
aos lavradores, que appresentarem os melhores pros 
ductos, remelter para oa as amostras de todas 
as producções da Provincia, quanto cabe no possi- 
vel, de todas as importações, principalmente das (as 
bris, com  0s-preços respectivos do mercado , a fim 
que não escapem ao conhecimento dos negociantes da 
metropole. O mesmo deveriam fazer todas as nossas 
colonias. 

Pora complemento d'estas medidas proprias a 
vilisor a Africa e a resolver o problema da aboli 
da escravidão, é mister accrescentar outras que tes 
nham-por objecto melhorar o estado moral dos afei 
canos. 

Em quanto: a mim digo o com toda n'sinceridada 
da minha alma, considero a escravidão como anti« 
calholica, anti social; anti-religiosa: anhello com toda 
a força dos meus mais ardentes desejos, o momento 
em: que todos-os homens, filhos de um mesmo crea- 
dor, obeilecendo ás leis da natureza, cessarão de 
opprimir os seus irmãos e de dispôr d'elles como de 
animaes. . 

Conheço que a abolição da eseravidão não é a obra 
de uma vontade humana: quê esta revolução social 
deve ter 0s-seus periodos como as revoluções, que 
agitam a nossa velha Europa: finalmente que ella so 
approximará tanto mais, quanto nós avançarmos mais 
na estrada das liberdades paliticas; porém seo Governo 
da Metropole não póde proclamar hoje a liberdade dos 
escravos, tem restricta obrigação de preparar estaeman- 
cipação por todos os meios ao seu alcance, e de sua- 
vizara sorte d'aquelles desgraçados entregues corpo e 
alma á brutalidade de um senhor. É mister, queas leis 
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segurem a vida dos escravos, que não possam ser pre- 
sos a ferros, nem castigados corporalmente pelos par- 
ticulares, que Similhantes attentados sejam reprimi- 
dos por penas severas e finalmente, que um codigo 
de leis beneficas, os ponham ao abrigo da arbitra- 
riedade e do capricho. Não basta isto, a Religião Ca- 
tholica por seus dogmas , por sua moral, deve trazer 
a estes infelizes um balsamo, que faça nascer n'elles 
a esperança , sem a qual não ha virtude possivel, A 
introdueção pacifica do Christianismo entre os negros 
deve ser para elles o ara nós, orgulhosos ba- 
Ditantes da Europa civilisada, a aurora da liberdade, 
Não é só pelo lado da moralidade, que as suas im- 
mensas vantagens se hão de manifestar, mas tambem 
pelo lado dos mais chegados interesses dos colones. O 
casamento que a nossa Religião aconselha, destebindo 
a polygamia na Africa, fará nascer a familia, e de- 
sapparecer os roubos frequentes de que se queixam 
tão amargamente os habitantes da Provincia, cuja prin- 
cipal causa é o preto quere: entar concubinas. 
Emprehender com tudo similhante reforma com os 
empregados que estam. servindo na Provincia , seria 
vma loucura, uma insai pois ha Governadores e 
não ha Governo, ha administradores não ba adminis 
tração, ha juizes e não ha justiça, ba tropa e não ha 
soldados. Acabarei esta tarefa por dizer que seria muito 
para desejar, que as cortes exigissem todos os aunus do 
ministerio, um relatorio das medidas tomadas vas pro- 
vincias do Ultramar, do resultado da alfandega de cada 
uma d'ellas, do seu estado de commercio; em fim 
fosse impresso para que todos os 
portuguezes possam conhecer dos interesses das colo- 
que o Governo absoluto sempre tratou de oc- 


as outras medidas poderia eu propor uteis ás 
s colonias, mas considerei estado da metropole, 
indicar sómente aquelles, que julgo 


nos: 
e limitei-me 
mais urgentes e que não necessitam de grandes despe- 


zas, Quiz chamar a: altenção de todos sobre uma €: 
Jonia hoje abandonada, e que póde tornar-se ainda mui 
prospera, se não a deixarmos perder por nossa neglis 
e por nossa apathi 
sque sómente apontei, poderão encon- 
trar muita oposição no publico; a ella me sujeito 
porque não sou absoluto nas minhas opiniões; sou fal. 
e quem não o é? Feliz se os meus erros podem 
jos para. descubrir ver- 
dades uteis aos meus concidadãos. É o unico fim que 
desejo, o unico que me levoua emprehender este Lra- 
balho insignificante, mas mui superior às minhas forças, 
D. Antonio de Almeida. 


O SALGUEIRO. 
IMITAÇÃO. 


681 Ó Salgueiro, que á sombra na vargem 
Com mysterio me sabes guardar ; 
Como tu, solitario, na margem 
Dos ribeiros me apraz reclinar. 


Se do zephiro á meiga incerteza 
Tua palida folha tremer , 

Corre ao peito uma doce tristeza, 
Que deleita bem mais que q prazer. 


Ama, o prado a amena frescura 
Do regalo, que o segue a chorar; 

Sobre cs dois lu dercamas verdura 

-Para ouvi-los melhor suspirar, 


Tua folha, se treme e vocilla, 
Pinta vagos receios de amor: 
Com brandura se Janguida oscilla 
De quem geme pinta a viva dôr. 


Cresça o myrto, floreça em Cylhera, 
Nenha os risos ofm graças ormar ; 
Prezo mais luas folhas; quizera 
Vêr-te sempre meus escutar. 


Já não púde a esperança adoçar-me, 
Deve sempre o mea peito sofrer : 
Mas embora | Não quero curar-me 
D'este mal, que me causa prazer, 


Da prisão, em que vivo ditoso, 

Ó Salgeiro,, duplica o rigor; 

Amo... Aqui, nºeste abrigo mimoso 

É mois viva asteraura-do amor. ) 


Aqui foi que o suspiro primeiro 
Ella ouviu do meu peito sair; 
Seja aqui onde o ai derradeiro 
Do meu peito-se apresse a fugir. 

J. M. de Sousa Lobo. 


NOTAS | 


ACTOS OFFICIAES 
DE 47 4 22 DE aGosto, 
Dierio n.º 194, 

682 “Decreto nomeando uma commissão para refore 
mar a tabella actual dos emolumentos e 5: os judi- 
ciaes. 

Resumo geral da Decima e impostos annexos do disa 
tricto de Vizeu no anno economico de 1845 a 1846. 
Somma o dito resumo 55:687,3655 réis. 

Estatistica do Supremo Tribuval de Justiça do mer 
de Julho altimo. 


Dito n.º 195. 
netorisando a Direcção do Banco de Por» 
tugal vidir em cedulas de talão encadernado 
as acções do fundo especial de amortisação com juro 
pertencentes ao Banco. 

Portaria recommendando aos recebedores e cobrado- 
res dos Districtos para que por meio de editaes e avisos 
particulares façam sabera Lodos os devedores à Fazeu- 
da o dia em que acaba o segundo praso estabelecido 
no artigo segundo: da lei de 13 de julho ultimo. 

Tostrueções regulamontares para a lei 13 de Julho, 
sobre foros e pensões. 


Nota dos Bilhetes quo foram recebidos em pagamento 
da quarta parte dos direitos, que se arrecadaram desde 
20 de Novembro ultimo a 12 de Agosto corrente nos 
cofres das Alfandegas de Lisboa , das Sete Casas, do 


Terreiro Publico, e do Porto. Somma a importancia dos 
bilhetes em 288:264,8400 réis. 

Instrucções regulamentares para execução da Carta 
de Lei de 13 de Julho de 1848 sobre foros e bens pa- 


elunaes. 


Carta de Leiapprovando algumas leis 
verno sem o concurso das Camaras legislativas. 

Mappá das summas recebid s Caixas Centraes 
para amortisação das notas do Bânco de Lisboa. Som 
mam as notas trancadas e golpeadas 14:642,5400 rs. 

Dito n.º 198. 

Resumo-do lançamento da Decima e Impostos an- 
noxos do anno ecouomico de 1845 a 1846 no districto 
de Coimbra. — Somma este resumo 49:288,5283 réis. 

O mesmo resumo do anno de 1846 a 1847 no mes- 
mo-districto monta a 61:800,9928 réis. 


OHÓLERA MORRU! 

683 O boletim mais recente de Petersburgo, 
alcança de 21 a 23 do passado. No dia 21 houve 256 
casos, curaram-se 231 enfermos, e faleceram 169. 
Na madrugada do dia 23 existiam 3,116 doentes da 
chólera, isto é, menos 29 do que na manhã da an- 
tevespera. 

Em Moscow foram ataca nos dias 15 e 16, 571 
pessoas , das quaes se restabeleceram 214, morrendo 
287, e os mais ficaram em lratan e 17 pe- 
Ja manhã existiam doentes 2,227, isto é, mais 70 do 
que havia na manhã de 15. 

De Tarnopol, na Galitria austriaca, av 
a chólera se manifestára com grando intensidade no 
valle de Okopa , situado na Russia, a 30 leguas de 
Tarnopol, espalhando-se por Loda a fronteira occiden- 
tal da teia. 

Constava, que no Caucaso, a mesma enfermidade, 

— causava grandes estragos. Na Valaquia c principados 
visinhos, era tambem violenta a invasão. Uma carta 
de Jassy de 24 do mez ultimo diz, que alé áquella 
data a chólera arrebatára 10,000 pessoas. 

Informam de Alexandria , em 22 de julho, que o 
chefe dos ulemas ordenára se fizessem preces publicas 
no Cairo e em todo o alto Egypto, tendo rebentado 
alli a chólerá com grande violencia. Alexandria, com- 
tudo, ainda não Linha sido accomeltida, 

Escrevem de Berlin, que alli se manifestaram bl- 
fimamente alguns casos de uma enfermidade, cujos 
symptomas são mui parecidos aos da chólera asiatica. 

De Copénhague participam, em 30 de julho. que 
o governo dinamarquez tomára-medidas preventivas a 
respeito da invasão da chólera. Os navios vindos da 
Russia estavam sujeitos a quarentena. 


PRAÇA DE LONDRES, 


684 16 ve acosto DE 1848. 


FUNDOS INGLEZES, 


Do Banco.......7 p.8 1974 199 Por 100. 
Consolidados 3.» 861 | » 
Redusidos 3 » 86 à » 
Fundos... 31» 87. » 


Exchequer bills..v. sos. 30 3março Premio, 
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ESTRANGEIROS. 

» 66 70 Por 100, 

» 7 2 » 
Dinamarquezes . »o — — > 
Hi » 112 42 » 
D; > Po BP 
Hollandezes » 7 — » 
Dt As > » 435º 4 » 
Mexicanos > AGP TÃO» 
Portuguezes . » 4749 » 
D.º consolid. 1841 — 47049 » 
D.** divida interna. — —— Sêmpreços  — 
Russos. » 98 100 » 

CAMBIOS, 
Lisboa. ii Por 1,8000 rg 
Porto. dt » 
Rio de Janeiro. 23 » 
Bahia... —  — -— 
Amsterdam. 12134 2% £ 
Hamburgo . 139 9 = 
Paris. .2530 35 » 
Genor: -» 25 90 ” 
ei 

E rddei y Sem preços. 
Madrid ma Pezoy 
Cadiz 48 k » 
Calculta. 21 no 
Bombaim... 2411 [SA 
Mad: 21 » 


THEATROS ESTRANGEIROS. 

685 Houve em Paris, no bem conhecido — Theas 
tro Histórico — um concêrto, em beneficio dos feridos 
nos infelizes acontecimentos de junho. 

A orchestra, dirigida por Varney, executon as sim= 
phonias do—Rei de Yretot e a de Guilherme Tell. 

Delessert, irmão do celebre professor de canto, foi 
muito applaudido no dueto do Atala, juntamente com 
Junca. 

Foi uma especie de concerto classico; e por isso aí 
bymno dos Magos, e a marcha religiosa de Lesueur, 
sé executaram com a maior perfeição. 

Foi para notar 0 efieito maravilhoso, que produsia 
o magnifico e dificil córo dos Estandartes do-Córco 
de Corintho. 

Alguns dos principaes cantores frâncezes reuniram- 
se em uma associação denominada — Sociedade dos 
concertos — para executarem as mais celebres peças 
de musica-em um estabelecimento encantador, conhe- 
cido em Paris pelo nome do Jardim do Inverno. 

Representou-se em Londres, pela primeira vez, nos 
fins de julho . no Theatro italiano de Covent Garden, 
à opera de Meyerber — os Huguenotes. Ácerca do ef- 
feito desta representação existe uma carta escripta de 
Londres ; no dia immediato, que diz o seguint 
« À meia noite, o caír'do panno findou vm triumpho 
que não tem egual. » 

Mário foi muito applaudido. 

Agradou muito, no 1.º acto, a aria expressamente 
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composta por Meyerber; para a cantora Aloni. Tom- 
Durini tambem foi applandido com enthusissmo. 

No 2.º acto a Ave Maria e o dueto cantado por Ma- 
rinij e" pola! cantóra Vinrdot, foram peças, que pros 
dusiram um efeito paémoso. » 

No dueto Mario foi sublimes 

No 2:º acto estiveram em scena ADO pessoas. O 3.º 
acto foicum Lriumpho segui repetiram se as sce- 
nas da conspiração e da bençam dos punhaes 

O 4.“acio é ultimo coroou gloriosamente esta re- 
presentação, espérada com tanta anciedade por todos 
os que presam os: progressos e os triumphos de um dos 
mais espantosos genios musicaes da nossa era. 

Em Paris estava se tratando de executar no Thea- 
tro da Nação o Elin, mysterio em duas partes, mu- 
sica de Feliciano David, e poesia de Mery 

A distincta e interessante artista Dona Cristina Vil- 
Jó safu de Madrid para Andalu e antes de parlir 

ra Inglaterta e França, virá estar alguns dias em 
Lisboa, 

No theatro italiano do Rio de Janeiro representaram» 
se ultimamente, muito a contento dos espectadores, as 
Pirata, Somnambula: e Lucia. Tracta-se de fazer 
Linda de Chamounia. 

A companhia nacional de S. Pedro representoa 0 
Casal das Giestas. Foi tão applaudido como cm Lisboa. 
A esta hora já terá chegado ao Bio de Janeiro a com- 
panhia franceza, que era esperada com meila ancie- 
dade, 


PRAÇA DE MADRID: 
16 DE acosto. 


686 Fandos publicos de 3 por cento, subiram à 
204. As Acções do Banco de S. Fernando convencio- 
nam-se afjt00 reales, isto é 50 por cento. Dimilttiu-se 
o Presidente da Direcção do Banco, o Sr, Cerrageria 

Havia noticias de Amsterdam alé 9, e constava que 
nessa data ficavam, as 2! hollandeaas a 431, c asde 
3 por cento 503, e de Bruxelas até 10, os fundos de 
45. ficaram a 684. 


NOTICIAS COMMERCIAES DAS PROVINOIAS: 

687 De 1a 15 deJuiho con: que sairam à 
barra do Douro 380 bois. Estavam a carga deste gado, 
dois vapores, — Aguardamos o resultado desta espe- 
culação, que póde ser de proveito pára a nossa agri- 
cultura, — Em 16 do corrente era no Porto o preço 
do trigo, GOU a“700 réis; do milho 380 a 400; de 
centeio 300 a 320 e da cevada 240 a 260. 

Em Coimbra, trigo novo 400 réis; velho 360; mi- 
lho 260, cevada 160, centeio 260. 


PRIMOR DE CALIGRAPEIA. 


688 Tivemos o gosto de admirar mais outra obras 
fructo da paciencia e rará perícia, com que um ca- 
ligrapho portaguez, transforma a penua no mais sub- 
til e delicado pincel. Os nossos leitores estarão lem- 
brados da maneira honrosa como já citimos este nome, 
quando dêmos noticia de um perigrino desenho feito 
á penna, e imitando gravura, que representava o ces 
lebre quadro da cêa,, feito por Legnardo de Vincis 


A obra que 30 presente nos marayilhou é um qua” 
úrinho com perto de palmo e meio de comprido sobre 
palmo de largo, que , cercado de mimasa tarja, con- 
tém em lettras elegantes, e firmemente desenhadas, 
à serie completa de todos os reis de Portugal. coroada 
por umas armas reaes, que no centro contém essa 
o menor, que o ambito de 
tres vintens em prata: as leliras abi contidas são mais 
ds mil e duzentas, foram escriplas 2 olho rú,.e apes 
vas se enxergam com uma lente de augmentar, 

Desejaramos que o extraordioario merito do Sr, Go- 
dinho fóra devidamente aproveitado 

Como prova dos desejos, que temos, de que assim 
aconteça aqui pomos a sua morada, que é na rua do 
Norte n.º 35, 2.º andar. 


PRAÇA DE LISBOA. 


16 DE Agosto. 


689. Fundos Publicos de 5 por cento, 4f.a 42 por 
cento. Tnscripções da Loteria Nacional, 3% a 95, Ac- 
cões do Banco são procuradas, por 4258000. Acções 
sobre o fundo de Amortização com os 7! pagos, 39 
a 40, São procuradas as acções da Compáubia das Le- 

Desconto de notás 1,5920. 


ST ea SE SP mia 


EXPEDIENTE, 


-— Agradecemos ao Sr. 
tigo sobre Archeologia. 

— Não cabem no plano do nosso jornal os poesias 
politicas, que nos mandaram , acompanhando um ar- 
tigo ácerca da Linguagem das Fióres 

— Será publicado o artigo ácerca das Medições dos 
terrenos. 

Publicações recebidas. — Recordações da minha Pa. 
tria, por Antonio José Ferreira, Poesias impressas no 
Rio de Jar : 

A Epocha, n.º 8e 9. 

Guzcta Medica do Porto, n.º 159, 

Recista Popilar, n.º 25. 

Chronica Literaria, jornal do Rio de Janeiro, 

Compendio da Historia Universal, pur José da Mot- 
ta Pessoa de Amorim. — Pu use a 12.º olha, e 
contém ; — Historia Sagrada. —Ephod de Epbra — 

— Caucaso, China, G i 


Tullio a remessa do seu ar- 


a 
SAINFOIN OU ESPARCETO. 


Chegou semente nova deste anno, e vende- 
se por 800 réis o alqueire, no Escriptorio da 
Resista UnivensaL LispoNENsE , rua dos Fan- 
queiros n.º 82, onde gratuitamente se dão us 
instrucções relativas ao cultivo deste pasto. 


